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RESUMO: Foram c o n d u z i d o s  do i s  e x p e r i m e n t a s  de campo p a r a  de  
- 
terminar  o e f e i t o  d a  p u l v e r i z a ç ã o  de e x t r a t o s  aquosos de t i m  
- 
bó no c o n t r o l e  do p i o l h o  (Wamaltqiiiiigio tdkmrila&uis) em b ú f a  -
f a l o s .  N o  p r i m e i r o  e x p e r i m e n t o  foram usados q u a t r o  l o t e s  de 
s e i s . b e z e r r o s  e o s  seguintes t ra tamentos:  sem a p l i c a ç f o ;  1; 
1 , 5  e 2% d e  t i m b ó .  N o  segundo foram utilizados c i n c o  l o t e s  
de nove b e z e r r o s  e o s  t r a t a m e n t o s  a s e g u i r :  'sem aplicaçao; 
L 0,25;  0,5; 0,75 e 1%. Os resultados dos dois e x p e r i m e n t o s  mos 
- 
t rararn que n3o há d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  os t ra taaen  
- 
tos com timbó em e f i c i ê n c i a ,  mas t o d o s  o s  t r a t a m e n t o s  coa 
bemrPs imcr d i f e r i r a m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  da testemunha.  A 
e f i c i ê n c i a  dos t r a t a m e n t o s  com t i m b b  v a r i o u  de 8 0 , l  a t 6  98,6& 
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de a c o r d o  com a dosagem e o número de d i a s  ap8s a a p l i c a ç ã o  
( s e t e ,  2 1  e 3 5 ) .  P a r a  g a r a n t i a  da apl i cação  e p e l o  b a i x o c u ç  
* 
t o ,  recomenda-se o u s o  do t r a t a m e n t o  de 1% de t i m b ó  r e p e t i  
- 
do t r e z e  d i a s  depois.  A e f i c i ê n c i a  do t i m b ó  é c o m p a r á v e l  aos 
melhores p r o d u t o s  químicos e s p e c í f i c o s ,  com a s  v a n t a g e n s  de 
facil c u l t i v o  e b a i x o  c u s t o ,  Apesar  da l i t e r a t u r a  recomen 
- 
dar  a r o t e n o n a  no  combate  de pio lhos  em b o v i n o s ,  n3o h 5  i n  
- 
fo rmação  d i s p o n í v e l  s o b r e  o e f e i t o  r e s i d u a l  da t i m b 6  em bu 
balinos. 
Ternos p a r a  i ndexaçáo  : Timbó, p i o 1  ho,  bubalinos. 
USE OF kmis u m n a  ROOTS THE CONTROL OF LOUSE ( k ~ m m  t bemmklhs) IN WATER BUFFALOES 
A B S T R A C T :  Tw o f i e l d .  e x p e r i m e n t s  w e r e  conduc ted  t o  d e t e r m i n e  
t h e  e f f e c t  o f  water  e x t r a c t  o f  D a r r h  umcr r o o t s  i n  t h e  
c o n t r o 1 o f l ouse ( Maaceiatapinms tabtscwBatwí) i n  ~ a t e r  
b u f f a l o e s .  I n  t h e  f i r s t ,  4 g r o u p s  o f  6 c a l v e s  and t he 
f o l l o w i n g  t r e a t m e n t s  w e r e  used:  n i t h o u t  s o l u t i o n :  1 ; 1.5  
and 2% brs5s uria. I n  t h e  second,  5 groups  o f  9 c a l v e s  
and t h e  f o l i o w i n g  t r e a t m e n t s  wese used:  w i t h o u t  s o l u t i o n ;  
0.25; 0.5; 0.75 and  1%. The resul tç  o f  2 e x p e r i m e n t s  çhowed 
t h a t  t h e r e  is n o  s i g n i f i c a n t  d i f f e r e n c e  among t r e a t m e n t s  
« i t h  uDiãrsis wiruuciai i n  e f f i c i e n c y ,  b u t  all t r e a t m e n t s  w i t h  
Dcrr is  u~mcw d i f  f e r e d  s i g n i f i c a n t l y  f rom c o n t r o l  group .  
Dcsris urucu e f f i c i e n c y  t r e a t m e n t s  v a r i e d  f ram 80.1 t o  
98.6%, i n  accordance  w i t h  level o f  Derris airiiua w a t e r  
e x t r a c t s  and number of d a y s  a f t e r  s p r a y i n g  (7, 2 1  and 35). F o r  
a s s u r i n g  e f f i c i e n c y  and because o f  i t s  low c o s t ,  t h e  u s e  o f  
Der r io  uusacuu a t  t h e  l e v e l  o f  1% i s  s u g g e s t e d . T h e  e f f i c i e n c y  
o f  k r r $ á  araca i s  comparable to b e s t  s p e c i f i c  c h e m i c a l  p r o  
- 
d u c t s ,  w i t h  t h e  a d v a n t a g e s  o f  easy cultivation and  low cost 
A1 t h o u g h  l i t e r a t u r e  recommends r o t e n o n e  f o r  c o n t r o l l i n g  l i c e  
i n  c a t t l e ,  t h e r e  is no  available i n f o r m a t i o n  on I t s r e s i d u a i  
e f f e c t  i n  b u f f a l o e s .  
I n d e x  t e r m s :  D e r r i s  rrwcu, l o u s e ,  buffaloes 
Um dos relevantes problemas que o cr iador  de bú 
- 
falas e n f r e n t a  é a infestação de  piolhos,notadamente e m  
bezerros,  cuja  maior quantidade de pêlos facilita o pg  
rasi tismo. 
A pediculose causada p e l o  ~~~ .Itamlaemcw 
la- provoca perda de sangue, irritação, emagrecimento, 
chegando,às vezes,  a t é  a ocasionar a morte do animal, 
quando a incidência é severa. Por ou t ro  l ado ,  segundo 
J u t y r a  & Marek (19681, o p i o l h o  pode t r a n s m i t i r  doenças 
contagiosas como tripanossomose e piroplasmose. 
Chandhuri & Kurnar (1961) a f i r m a m  que t odo  o c i c l o  
b i o l ó g i c o  do p i o l h o  ocorre no búfa lo ,  totalizando de 21 
a 27 d ias .  Conforme esses autores, a eclosãodaslêndeas  
e o surgimento das ninfas envolvem de nove a doze dias; 
o desenvolvimento d a s  n i n f a s ,  dez a doze dias e a ovopo 
h 
sição, dois a t r ê s  dias. 
Diversos~proced imentos  de combate ao ectoparasi 
- 
t o  têm s i d o  empregados, citando-se, dentre esses,  os re 
- 
alizados por  Chandhuri & Kumar (1959),  Láu e t  al. (1980) 
e Láu & Singh (1985). N o  gera l ,  para controle do piolho,  
são usados p rodu tos  químicos, que via de  regra são ca 
- 
r o s ,  frequentemente não se encontram disponfveis na fa 
- 
zenda e podem provocar danos à qaude ,  quando não sZo a 
- 
plicados adequadamente. Dessa maneira, procurou-se se le  
- 
cionar  um produto  entornotóxico de origem vegetal ,  que  
proporcionasse facilidade de cultivo na p r ó p r i a  fazenda 
do criador de  b ú f a l o s  para tê-lo sempre disponível, com 
baixo custo e que fosse relativamente inofensivo 2 saú 
- 
de animal, quando empregado de  modo apropriado. 
Na Amazônia existem p l a n t a s  entornotóxicas denomi 
- 
nadas de timbó, termo indígena empregado para os vege 
- 
t a i e  com poderes  i c t i o t ó x i c o s .  Segundo Corbett (L940),o 
efe i to  t8x ico  provocado pelos timb6s 6 devido a determf 
- 
nadas substâncias, dentre as quais a principal é $ rote -
nona. Apesar de Caminha F i lho  (1940) citar o timbb como 
tóxico apenas aos animais de sangue f r io ,  Link (1965a) 
afirma ser a rotenona t6xica tambem aos mamifero~,  res -
saltando, contudo, que ela não é absorvida atravéei da 
pele animal e que os inseticidas contendo rotenona são 
relativamente inofensivos quando adequadamente us@os&m 
animais domésticos. De acordo com Lima ('1947), as duas 
espécies de timbó de maior importância na Amazônia são 
o urucu (Denris iaucu) e o macaquinho ( m a  nZ-1, 
presentando a primeira, superioridade em desenvolvimento, 
rusticidade, produtividade (quatro vezes mais raízes ) e 
melhor proteção ao solo. 
Por tan to ,  e s t e  estudo f o i  delineado com o ob je t i  -
vo de testar o tirnbó urucu no controle do piolho em bÚ -
f alos . 
Foram conduzidos dois experimentos a campo e um 
ensaio l a b ~ r a t o ~ i a l ,  a f i m  de avaliar ti eficiência do 
timbó urueu no combate do piolho em búfalos. O primeiro 
experimento a campo envolveu 24 bezerros, que foram di -
vididos  em quatro grupos iguais, de três machos e t r ê s  
fêmeas. Foram usados quatro tratamentos, a saber: A - 
sem aplicação; B - extra to  aquoso de timbo a 1%; C - 
extrato aquoso de timbó a 1,5% e D - extrato aquoso de 
timbó a 2%. O segundo experimento envolveu 45 bezerros, 
d i v i d i d o s  em cinco lotes iguais, com os seguintes trata -
mentos: A - sem aplicação ; B - . O-, 25%; C - 0,5%; D - 
0,75% e E - 1% de timbó em extrato aquoso. 
Nos experimentos, antes da pulverização dosex t ra  -
tos, f o i  feita a contagem dos piolhos em toda corpo de 
cada animal. Foi usado para a a p l i c a ~ ã o  dos extratos um 
pulverizador manual cos ta l .  A Leitura foi feita no pri -
meiro experimento, sete,  21 e 35 d i a s  apósapulverizaçãa 
No o u t r o ,  apenas s e t e  dias depois, 
Nos experimentos, os extratos foram preparadosda  
seguinte maneira: as raízes de timbó foram extraídas em 
quant idade  suficiente e lavadas com água e pesadas para 
obtenção dos diferentes extratos empregados, usando-se 
sempre uma quantidade de  quinze  litros de água para ca, 
- 
da mistura. Os pedaços d e  raizes pesados para cada t r a  
- 
tamento foram amassados com um pedaço de pau roliça em 
cima de um cepo de  madeira. Os pedaços machucados de ra 
- 
izes foram então depos i t ados  em recipiente de plástico 
e gradualmente colocado o volume de água de 15 litros. 
Uma vez preparada a mistura, e l a  foi colocada no pulve 
rizadur manual cos ta l ,  dotado de coador. 
No ensaio in v i t r o ,  realizado entre o primeiro e 
-
o segundo experimento d e  campo, foram usadas as mesmas 
concentrações de urucu  utilizados nos aperimnbx, ou seja, 
0 , 2 5 ;  0 , 5 ;  0 , 7 5 ;  1,O; 1,5; 2% e sem aplicaqão, Foram co -
locados quatro piolhos em placa de P e t r i ,  num t o t a l  cor -
respondente ao número de  tratamentos, isto é,  28 pio -
l h o s .  Em seguida, aplicou-se cada mistura, usando-se um 
conta-gotas e procurando-se, ap6s a aplicação de uma go -
ta p o r  piolho, com o auxílio do próprio conta-gotas, a 
fastar o p io lho  dos acúmulos da  misturq objetãvando com 
isso simular o efeito da pulverização. 0s piolhos foram 
observados duran t e  duas  horas para verificação da e f i c i  
7 
6ncia dos  tratamentos com timbó. 
Para o ensaio laboratorial foram cortadas raízes 
de timbó urucu, em pequenos pedaços, os quais foram so 
- 
cados em gral de porcelana phra facilitar a liberação 
dos principias tóxicos. Depois, colocou-se uma pequena 
quantidade de água e efetuou-se, com auxílio do gral 
de porcelana, o esmagamento adicional e a mistura. Em 
seguida, completou-se com água. Finalmente, efetuou-se a 
coadura, obtendo-se, então, a mistura desejada, 
A Tabela 1 contém todos os tratamentos usados no 
ensaio e nos experimentos. 
TABELA 1 - Tratamentos utilizados nos dois experimentos 
e no ensaio i n  vitro de timbó para controle 
de piolhos embúfalos .  
Quaritidade 
Tratamento 
tirnbí>/água 
Extrato de timbó 1% ( A )  
Extrato de timbó a 1,5% C B )  
Extra to  de timbó a 2,0% ( C )  
Testemunha (sem aplicação) (D) 
Ensaio i n  vitro 
-
Extra to  de  timbó a 0,25% (A) 
E x t r a t o  de timb8 a 0,5% ( B )  
E x t r a t o  de timbó a 0,75% ( C )  
Extrato  de tifibó a 1,0% (D) 
Extrato de timbó a 1,5% (E) 
Ext ra to  de timb8 a 2,0% ( F )  
Testemunha (sem aplicação) ( G )  
Experlrnento 2 
E x t r a t o  de timbó a 0,25% ( A )  37,5g/15 1 
E x t r a t o  de timbó a 0,5% ( B )  75,0g/15 1 
E x t r a t o  de tirnbó a 0,75% ( C )  112,5g/15 1 
.Extrato de timbó a 1,0% (D) 150,0g/15 1 
Testemunha (sem aplicação) ( E )  - 
Os dois experimentos furam conduzidos em delinea 
- 
mentõ experimental inteiramente casualizado e os dados 
analisados estatisticamente. Prirneiramente,efetuou-se a 
anglfse da variâncie dos dados sobre a número depio lhos  
existentes antes da aplfcaçZn dos tratamentoe, Como nas 
d o i s  experimentos analisados, não houve d i f e rença  s igni  
- 
ficativa entre os grupos em relação ao número d e p i o l h o q  
efetuaram-se as análises da variância para medir a efei  
to dos tratamentos usando-se a percentagem de ef ic ien  
- 
tia, ou seja, a diferença entre a quantidade de piolhos 
cantados antes da aplicação dos tratamentos eaquela  con 
- 
tada no d i a  da coleta, ap6s a pulverização, sobre o nú 
- 
mero de piolhos a n t e s  da aplicação, multiplicada essa 
relação por 100. Para determinaçk da significãncia en 
tre dois tratamentos, foi usado o t e s t e  de Tukey a 5%. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As análises da variância do primeiro experimento,  
sete, 21 e 35 dias pós-tratamento, revelaram, em todos 
os três perlodos de observação, diferenças significati 
- 
vas a nível de 1%. As médias dos p io lhos  vivos contados 
antes da aplicação dos tratamentos variaram de 32 a 48 
piolhos .  
A Tabela 2 mostra os resultados da ef ic iênciados  
tratamentos e a significância encontradanascornparaç~es  
a.549 pelo t e s t e  de Tukey. Observa-se que não houve d i f e  
- 
rença significativa entre  os tratamentos com tirnb6. No 
entanto, a diferença f o i  significativa entre a testemu -
nha e todos os tratamentos com tirnbó. A eficiência aos 
.sete dias variou de 88,4 a 98,6% nos tratamentos comtirn 
h 
bó. Aos 21 dias a amplitude desses tratamentos foi de 
85,Q a 93,2% e aos 35 dias variou de 80,l a 87,7%. 
Comparando-se os resultados da Tabela 2 com aque 
- 
1- ob t idos  por  Láu & Singh (1985), trabalhando comiver 
- 
mectin no controle  do piolho em bufalos, verifica-se 
que a eficiência foi d e  85, 50 e 45%, respectivamente, 
aos sete, 21 e 35 d i a s ,  na dosagem d e  0,2 mg/kg de peso 
vivo, sendo, por tan to ,  muito inferior a menor dosagem 
usada neste estudo. Por outro l a d o ,  na dosagem d e  0,4 
mg de ivermectin/kg de peso vivo, Láu & Çingh (1985) ob 
- 
tiveram reduções de 100, 70 e 50%, Neste caso, observa- 
se que,aos sete dias, o resultado de 100% mostra-se su -
perior a todos as valores encontrados aos sete dias com 
uso do timbó. No entan to ,  para 21 e 35 dias verifica-se 
o inverso. Na realidade, t an to  s iverrnectin q u a n t s s t i m  -
bó apresentaram-se eficientes. 
TABELA 2 - Efe i to  de níveis de timbó no controle do p i o  -
l h o  em bubalinos. 
Eficikia (%I* 
No de 
~ ~ t 3 3  
bezemu>s 
7 dias 2l dias 35 dias 
M m ~ d e W a l %  6 9 8 , ~ ~  %,ea 80, la 
-to de W a l,% 6 ~ e , 4 ~  85,0a 87Ja 
a 
6 9 3 4  a E x b ~ . t O  de trirnb0 a 2?0% 96g3b 
T~~ (sem aplica+> 6 791 17,6 
* Os valores  com a mesma letra não di ferem significati 
vamente ent re  s i  p e l o  teste de Tukey a nivel de 5%- 
A Tabela 3 contém os resultados do ensaio de la -
boratório, alcançados com o uso inclusive de extratos 
mais fracos de timbó em pio lho .  Todos os ex t r a to s  provo -
caram a morte dos pio lhos ,  enquanto os p io lhos  do grupo 
testemunha continuaram vivos  e ativos. Os tratamentos 
com os ex t ra tos  contenda O,75 a 2,0% causaram amortede  
todos os pio lhos  dentro de 60 minutos após a aplicação. 
Os piolhos  dos outros tratamentos morreram no períodode 
93 ninutos depois do uso dos ex t ra tos .  
A análise da variância da eficiência dos t r a t a  -
mentos do segundo experimento, para sete dias  a p ó s a p u l  -
verização, evidenciou haver tido variação significativq 
a nível de 1% entre os tratamentos. As médias depio lhos  
vivos contados antes da aplicação dos tratamentos vari -
aram de treze a 18 piolhos. 
TABELA 3 - Teste de laboratório de  d i f e r e n t e s  ex t ra tos  
de timbó. 
Tratamento Morte após Mortalidade (minu tos  ) ( % I  
Ext ra to  de tirnbó a 0,25% 90 100 
E x t r a t o  de timbó a 0,5% t t  1 O0 
E x t r a t o  de tlrnbó a 0,75% 60 100 
Extra to  de tirnbó a 1,0% I t  100 
Extrato de t imb6 a 1,5% 1 t 100 
Extra to  de timbó a 2,0% I I  100 
Testemunha (sem aplicação) sobreviveram O 
A Tabe la  4 mostra o e f e i t o  d o s  níveis d e t i m b b n ó  
controle do pio lho  em bubalinos para o segundo experi  -
mento e a significância encontrada, usando-se o t e s t e  
de Tukey a 5%. Os tratamentos com timbó não apresenta -
ram diferença significativa en t re  si, apesar da a l t a  d i  
luição (0,25% de tirnbó). E n t r e t a n t o ,  todos os tratarnen -
tos  com timbó foram eficientes e significativamente d i  
ferentes  e m  relação ao t r a t a m e n t o  testemunha. O s  r e s u l  -
tadas das Tabelas 4 e 2 evidenciam que não há di ferença  
significativa na amplitude de 0 , 2 5  a 2% de timbó no con -
t r o l e  da p i o l h o ,  pelo  menos, até s e t e  dias após a a p l i  
cação . 
A dosagem de dois por cento de  timbó usado nes te  
estudo,  considerando uma percentagem extrema de 20% de 
rotenona no tirnb6 (Lima 1947, Link 1965a), representa 
0,4% d e  rotenona no e x t r a t o ,  o que significa um valor 
muito abaixo da dosagem recomendada por Link (1965b) pa 
- 
ra combate de p io lhos  em bovinos, ou se ja ,  1 a 1,67% de 
rotenona, 
Neste es tudo não f o i  observado qua lquer  sinal de . 
efeito tóxico nos bezerros bubalinoa. Não há, por outro 
lado,  informação disponível na literatura sobre e f e i t o  
r e s idua l  do t imbó em produtos  bubalinos. Dessa rnaneir3 
não se pode garantir a inocuidade d e  uso do timb6emani - 
m a i s  de geração imediata de produtbs comestívei~ (an i  -
mais de engorda e produção de leite). Apesar diipE!o, O 
uso eficaz do timbó somente em bezePros bubalinos já 
representa resultado significativo, uma vez que oprob le  +
ma relevante do piolho é essencialni0hte e n c o n t ~ a d o  nes -
sa categoria a n i m a l ,  
TABELA 4 - Efei to de níveis de tirnb6 no controie do pio -
l ho  em bubalinos. 
.. . 
Tratamento 
No de Eficiência (%)* 
bezerros (7 dias)  
-Extrato  de tirnb6 a 0,25% 9 84, 8a 
Extrato  de timb6 a 0,596 9 86,1a 
Extrato  de tirnbó a 0,75% 9 95,0a 
Extrato  de timbó a I% 9 90,6~ 
Testemunha (sem aplicação) 9 0,ob 
* Os valores com a mesma letra não diferem significati 
- 
vamente entre  si pelo t e s t e  d e  Tukey a nível de 5%. 
O timbó em extrato aquoso e áplicado em pulveri 
- 
zaçãs 6 eficiente no combate ao pio lho  em búfa los .  
Na amplitude de 0,25 a 2% de timbó em extrato a 
- 
quoso a eficácia é a m e s m a ,  pelo menos até s e t e  d ia s  a 
- 
pós a aplicação. 
Para garantia da ef iç ignc ia  e pe lo  baixo custo 
do produto,  que pode ser cultivado na propriedade sem 
maiores d i f i c u l d a d e s ,  sugere-se a utilização de e x t r a t o  
aquoso de 1% de timbó aplicado duas vezes, com interva 
- 
lo de t r e z e  d i a s  ent re  uma e o u t r a  aplicação. 
A eficiência do timbó é comparável aos melhores 
produtos  quimicõs usados no combate ao p i a l h o  dos búfa -
los, com a vantagem de poder ser cultivado na própr ia  
fazenda, a baixo custo, es tando ,  por  conseguinte, pron A
tarnente disponlvel na propriedade para uso. 
Apesar da literatura recomendar o uso derotenona 
no combate de  p io lhos  em bovinos, não há informação d i s  A
pón3veP sobre o efeito res idual  do tirnb6 em búfalos. As 
sim, não se pode garantir a sua inocuidade em animais 
bubalinos de geração imediata d e  produtos carnestiveis 
(animais de engorda e produsão de l e i t e ) .  Porém, oempre -
go eficaz do tirnb6 somente em bezerros bubalinas, ande 
o problema 6 essencial, já representa marcante resul ta  -
do. 
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